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A classificação fenotípica de Fredrickson permite a pronta comunicação entre laboratório e 
clínica, e se refere a perfis específicos de lipoproteínas, independentemente de estarem 
associados a dislipidemias primárias ou secundárias (Campos, 2005). O objetivo deste estudo 
foi verificar a freqüência dos Fenótipos de Fredrickson em uma população atendida na Seção 
de Bioquímica Clinica do Hospital de Clínicas/Unicamp. 209 amostras de soro de pacientes 
recebidas de 2006 a 2010, de ambos os sexos (F=59, M=150) com idades entre 4 e 83 anos, 
atendidos nas enfermarias e ambulatórios do HC/Unicamp, com patologias diversas, foram 
avaliadas. As amostras de soro foram triadas de acordo com seu aspecto (desde levemente 
turva até intensamente turva), e colocadas em geladeira (4ºC a 6ºC), overnight. O aspecto do 
soro e o perfil lipídico permitiram a classificação conforme os fenótipos de Fredrickson. O 
fenótipo de Fredrickson mais freqüente na população atendida é o Tipo IV, e o menos 
freqüente o Tipo IIa. As freqüências dependem da idade no tipo I, V e III, mas não no IV. As 
dislipidemias presentes na população associaram-se à várias patologias com predomínio das 
doenças metabólicas. 
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